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Horror ! ! !
II

m

Treme-nos a mao ao ter de consignar em
nossas paginas o facto mais doloroso, o recur-
co mais canibal de que um homem se lem
brou de lançar mao pary obter um triumpho

polüco. No dia 
'8 

do corrente pelas três ho •

tis da tarde, tendo Uihlo ¦¦•* Matriz desta
cidade uma pequena controvérsia, quando se pro-
cedia a eleição de câmara e juises de Paz e
me já se aeluva a calmada; mooinadamente
iums as influencias saqnarenuis retirarem-se e a

.A\ ,;,;jocrn (li antemão t--ab diiada em seos ins-
riuctos de carnagem precipitar-se sobre o partido
liberal o «sping^rdeal-u á vista do Sr dr Jagua
fiM q- mand-m vir do quartel esses soldados con-
tra as ri íi xo^s do Juis Municipal ao de Paz

Horror .! Ml •icvo* eterna contra quem der-
rumou o salgue humano

O nosso sempre chorado amigo, um joven
distineto, o Sr. Jo-è ^insBlveí Lmdim, iiiém-
bro de importante f.mvl.ta, cahio passado de
uma bila, jà tendo recebido graves ferimentos
das baion-itas dos soldados ! I !

Foi de propósito, q.ue serviraão-se de um
oeoueno inciilente para se nos mandar a co-
meter pelos soldado^ foi de propósito que sol-
dados, a quem na véspera se pedia Carniça,
f.rao rhamados a Igrej i,'( onde o nartido li-
benrl estava completamiuUe incnne; foi dé prò>
por.iío que a ordeivmça do san^uimuMo didegado
a 

'oommetia 
P SÍ:« 

rreuente Coronel Autonio
Luis Alves Pequeno, que estando inerme teria
udo morto anão ser a coragem' de seus ami

gôs; foi dè propósito que os soldados procu»
ravÃo o St. jiuiquiui Secon:io de Chaves, e
rfué o delgado gritou fng<>; ( do que á tes-
timunhas ) fei de pmuosito furalmente que se
luatou o Sr. Laudim!

Mal-hcão a esses monstros !
O Hc 

* 
'dr. Jagüaribe esteve inerte no campo

da cainiíieína, e deliu se reto-ou. qu íivjo a obra
a iniquitlade estava consumada ! ! ! .

Imperador di Brazil, puni os monstros, que
i;;$assinão vosso o iva, q' trahêtii vo?sos de sej • /
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O povo quiá íiefenoer-se, e resistiu como
h^roe; mas ^rko homens d-ss primeiras posi
çüas que nada podião contra a fúria da poli-
cia. Felismente graças a sua coragem, tra-
íamio de desarmar a força em quanto esta se
Imsava sobre o povo dentro do Templo do
Senhor, conseguirão de pois de uma hora de
agonia e luto.; pnr a tropa fora do combate
Então desaparicerão os tigres da scena,; e as
frimiíicis os amal-iíçoaváo /

As 4 h uas expirou nosso brtótó Lnndion
tinha o rosto as maõ.v e o peito crivados de
feridas, e uma bala dé g'*anadeiro o tinha trás
passado * Nó-; ouvimos socorrido pelo íibsso
piedoso Paracho, que com sons vestes em slu
gue chorava lagrimas de agonia sobre esta vi
ctima, e, que levantando seus olhos ao Ceo
procurava nttrahir a maldição celeste sobre as
cabeças dos monstros

Não nos é pos^ived faser deste lamentável
suecesso ,uma relação minuciosa; basta pore;u
(1 i>er — O delega,do mandou faser fogo sobre
nossos au.igos que esíavão inermes e desar-
mados, e que o Sr dr. Jaguaribe se achava no
coníTiCto inerte:, n.ío mandando retirar a for-
ca, posto que nosso Reverendo Vigário \\\»
disseee estas palavras \— Sr. dr. Jaguaribe ej
o èmpfâso perante N S. da Penha, e em nome
de nosso Lnperador que não consumi no derr:«
rmnuenta do sangue de meos íregue$es: a-o que
foi respondido pelo Sr dr Jaguaribe — 'Mão

me atendem —

Quando estivermos fora da impressão do ter
ror, e garantidas nossas vidas voltaremos a e te
trágico assumpio, e promeumios as victimas Cpfe
seremos sempre a seu lado env demanda dá

pune \o deste crime, assombro das authorid.ades.
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&.1&EM DA ¦¦CARNIFICINA -DO DIA 8 Bfc 7BR

Quem previa oú ao menos poderia suspeitar o
íerrivel resultado do dia 8 í Ninguém, absoluta-
Enetvte rcrnguem.

Os ganido*, filado ger§men%, tmhão lau-çado
im-âo 'dos recursos -que as circum-sUmcias lhe lor-
<sieciao e por todos os usei os mais ou menos liei-
Cos • pleiteava o as eleições. .

il 
'facção' 

do pr.-itido saqnarema qne se acha no
múm e na policia t.itíha empregado os meios que
un sua 'posição o i'hliuen'c.ia como authundade lhe

|íltÍ:íü ministrar; a outra facção émcrijii frente figu
tão os Illms. Senhores Capmor Joaqumi Anionio
Beserra do Meneses e Tenente Coronel Antouio
Cnis Alves ÍSqrrlno Júnior se titrhão servido do
-seu prestigio para adquirir a seo lado os votantes
que jho .prentão toda a consideração e estima. Do
mesmo modo se houve o partido liberal, e desata
sorte todos os cidadãos cheios de praser concorri-
ão. á uma eleitoral e nella depurihaõ os seos votos

que devioo reeáhir sobre aquellas pessoas de sua
connVnça e estima. .

Qí cidadãos com o espirito calmo ¦espe-rairao an-
•ciosos pela conclusão de seos exforços e cada qual
se fiiijgpfl satisfeito por ter concorrido comi o seo
contMigente a beneficio dos interesses de seo município,

Ku 
"dia 

7, como manda a lei, principiarão -os

trabalhos,; a mesa foi composta daquelas membros
sobre quem tinha recaindo a e&colha feita pelo Ma-
•jor Miguel Xavier em sua casa e como dantes,
apregoavâo os seos apaniguados = a mem estufei
ta a bico de agulha.

E com effeito" .assim foi; porque escandalosamente
deixarão de comparecer os Eleitores saquaremas
<de quem dispõe o M;-j<>r a seo 'belpraser e que
por attencãò ás suas pessoas não mecionamos os
seos no õs para ria o cobril-os de vergonha. To
do este manejo ridículo foi para excluir de faser

parte da ièía o Tenente Coronel Antônio Luis,

que decerto não havia de se prestar as fraudes
que .fossam ne-cessárbiè para ò vencimento das ei ei-

Ções oo sentido •Vrigiièlista,; povem desta circums-
tauciã, isto é d:' uma mesa unanimes que como se
gabe nao respeita os direitos' dos cidadãos que não
conmíungão com a sua vontade, cada qual de persí
assistiu üs éíeiçÔei è pugnava pelos direitos de todos.

Seguindo-se os trabalhos fez-se a chamada dos
quart^íões da serra de 8. Pedro, da Fabrioa, do
Kxü das Contendas e do Boqueirão, e pelas 6 ho-
ias da tarde procedeo a mesa a contar, as cédulas que
cmçnrãoem 5-54 entre rodas, vindo a redusir-se a 277

piiiá vereadores e outras tantas para, Juises de Paz,
* Deste exame principia a origem das desordens

do dia 8. Este exame que segundo o nosso pen
sar não é exigido por lei foi um calculo de que
ae quis servir o Major Miguel para poder prever
o. resultado das Eleições 

" 
Os quarterões de que

acima fdlei e que montão em 505 volanres de-'ão
os votos de cujo n? se fez menção e nelles con
sistia a força numérica do partiao Miguelista. O*

quaTterões, como o do Romunldo, Lameiro, 8 Gon-
sal.ío e S Bento pertencem a outras influencias que
não a companbáo o 'Major e nelles se dà para com
o Major o mesmo qu^. a cantece na força de seos

quarterões para og homens que lhe são hostis.
Si naquelles tinhaõmí s apenas um quinto dos vo-

tantes, em quanto o Major tinha . o mais, a mes-
jüa proporção se observa para cum elle nos outros

quarterões onde s. s. nao tem' íufl lehclas que íhes ,
g rangei rn os votos. Para que o publico possa con-
h-m.^r da veracidade com que laiiamos o reotamos
para proceder a um exame nos qnaiie.õe?.. sóní-
mar o computo dos votantes e ter mitão necesíarr-
¦amente* o pleno conhecimento de que o Major não
podia ter a maoria de que inculcava. Somos da
terra, conhecemos os lugares e as pessos que nelles .
influem e fácil nos fica entrar no conhecimento dó
lado donde estava a maioria.

Obtido este conhecimento\ é muito de presumir
que no silencio da noite o Major riünido ao seo
Delegado Somhra e ao Sr. dr. Juis de Direito £0
maldissesse de sua ma estrella e entaõ juntos pre-
meditassem nos meios de que se devião ser ir pa-:
ra um triumpho completo, Não queremos que s.
senhorias nos perdoem este mào pensamento que
fasemos a seo respeito e tanto mais por termos moti-
vos de assim pensar a vista do que por ahy se ilifc
de que o Sr dr. Jaguaribe ora dizia que nunca
perdeo eleições, e ora ao Major que. não tivesse
nellas cuidado.

Vimos qual foi o resultado e a qui paramos, por
que o coração se nos dilacera ao reviver na imagi-
nação a luta sangui-nolenta entre soldados armados
e o povo inerme que com elle se debatia»

»í»

PUBLICAÇÃO A PEDIDO.

Illm. exm sr. presidente da provincía,
:' -'V

Redusida hoje á mais triste desolação, porqutf /
me vejo viuva por huma desgraça, porque me ve'» *

jo privada para sempre do unico penhor, que me:,'
fasia feliz nesta vida, vou ainda reunir os restos
dos meos esforços, para levar á alta presença tia
V. Exc. a exposição dascena, ern que tanto sô
mudár-aõ os meos destinos, e pedir-lhe, sopphcar--
lhe, que da elevada posição, que oecupa V. K.xc,
naõ seja indifferente às minhas lagrimas, e ríiffun-
da hum raio de consolação corri providencias enèr-
gicas sobre a sorte desta pobre viuva, vmtima,
como V. Exc. vai ouvir, da perversidade d'aígn-
mas Autorjdades desta terra.

O meo estado dè.afflicçaõ naõ permitiu á tal-
vez, que eu encadeie müi bem as minhas idéias'--;
e antes facilitará alguma explosão do indignação
comra os algozes do meo uíarido; mas eu pré uet-
to a V. Exc, protesto à face dos Ceos, naõ dis-
crepar nhuma vírgula da verdade dos factos; e
assim V Exc sempre me pode ouvir.

R-talhada ern quatro- partidos políticos, Exm.
Sr,, convergia para a Urna eleitoral a numerosa
população deste Município, e como que se respei-
lassem humas às outras facções, ia pros-u/jiindo
com huma calma admirável os sèos trabalhos..

Hontem, segundo dia da votação, liurri ligeiro
suecesso mudou a face das cousa?: huma pessoa,
da multidão, que naõ pôde ser sufficientemcnté;
conhucida, aproveitan Io o desapercebímento da Me-?
sa- atirou na Urna hum masso >\p, cédulas, que
o vento despersou, e que cahiraõ qu.-isi todas por
fora. Como era de esperar, isso cauíòn huma e*
nioçiõ geral, e a Mesa procurou investigar do:rí?í§
partia aquelle attentado; mas depressa sannáraõ
os animo-; porque as, cédulas dispersadas, e qiie
os Mesawos podèraõ colher, pOsérâò em duvida
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mú-®w k partido, á que cilas pertencia.5, porque
liivAvhò nanes de todas as quatro fáoçõos, c-chè-

gms-le à reconhecer, que mui poucas eraõ as que
fovn.o cihido d.ntro da Urna

Tudo acalmado, dispunhn-sè o Secretario k pro-
eeguir na chamada dos volantes, quando ..se ouvi-

m6 os brados do Deh-gadó dé Policia, Josó Fer-
Uídra cie Meneses, q e' resentido de Joaquim Se-
çundo de .Chaves e Mello por motivos de caballa,

pravolescia-se" do poder, e da força, de que dis

punha, para maltratá-lo de rasões O Moço re-

pelbo-o ç:oni íutrqudez, e de novo agitou-se a
massa do Povòí mas ja naõ convmha ao partido
cio poder, que pmseguisse a votação, como ia,

porque principiava a manifestar-se huma grande
maioria nos èla opposiç.aõ; e por isso o Sr. Di*.
Juiz de Direito da C • o .rca,, por si, 

' 
ou à requi-

sicaõ do Delegado de Policia, mandou furiosamente,

que corresse o Destacamento- de linha para a Igreja

O tumulto ja naõ passava de vozes ; porque o
moco que aítercfvn com o Delegado ja havia
sido retirado; a Urna n;õ tnha s ffrido violen
cia o nem os opposicionistas Unha o armas de
naturesa alguma; tanto assim que a mesma Urna
foi transportada pára a casa da Gamava seni obs-
taculo algum; mas naõ obstante o desarmamento
do povo.,% o ir-se dgoenehendo a Igreja, por naõ

fiaver motivo de subversão, o Sr. Delegado repe
tio a ordem de fogo três vezes, e puchou também
do aeó punhal, para mostrar braveza a face de
algumas decenas de homens desarmados. -As pes-
4soas, que ainda restavaó por conseguinte no re-
cinto da Matriz tratarão de fepellif a soldadesca
desenfreia ia, e sacrilega, que investia ja contra es^
te, ja cpritro aquelle com huma fúria igual á do
Deíei-v-do de Policia.

O digno Juiz Municipal, actualmente em exer-
cicio, e outros indivíduos designados foraõ aggre-
didos com o maior furor, è so escaparão por pro-
digiòt No meio do cdpflictò porem meo esposo,
o meo sempre chorado esposo, José Gonçalves
Landim quê nunca foi homem exaltado, que naõ
tinha aspirações políticas, e que somente permune^
cia na Igreja porque íú c rcumsumeias o tinhaõ
detido, recebendo duas bwionetadas, huma na ia-

• ce outra epl huma das mãos investiu ao solda*
do, ouç. o ferio, e deo lhe huma ou duas pança-
das com hum páo, que o acaso lhe fornècéo o

que foi bastante para o Sr. l^lfgádó bradar a
. outro soldado; Atira nesse p*ll\ qoe ferio o sol-

dado; e com a sua voz zoou o tiro fíttul, que le
vou* para sempre o penhor da minha existência.

Ah'- Exm. Sr., eu naõ sei como posso ainda
ter hum resto de vida, para expor o V. Exc o
estado da minha alma; para contemplar, sem de
sesperar, a monstruosidade desse Delegado, que
he até ainda da minha família; mas eu hei de fa-
ser esforços para sobreviver; porque confio ( alem
das providencias de V. Exc.) qne a Virgem da
Penha, essa senhora, que foi taó brutalmente ul-
trajada tio seo sanctuario, algum dia fará cuhir pe-
Ia forca das nossas leis o sangue do meo marido
sobre a cabeça dos seos assassinos.

Entretanto eu snpplico á V. Exc , que naõ me
deixe desesperar; que tome em consideração a IV
rocuiade dessas Autoridades, que níãndaô espinhar-
di.ar o povo inerme mesmo no dia, em que elle

fce soberanno'; e naõ consulta que passe desapeí-

cebido hum crime (no horrôYôsô, eomellirlo atè no
rècirito ao nosso Sanctuario. -. . ,

V. Exc. ha de ter participações officiaes; ha de
ver so eu -falto à verdade; e por isso eu espero,

que me naõ seft preciso ir ern pessoa derramar .
as minhas l-.griiuas ao pó do throno do nosso Au-.

gtistó Imperador, r^- \
Wm |darde a V Exc. felizmente. Cidade

do Ü+ié 9 de Setembro de 1856'
ÍÜmi Exm. Sr De. Herculano Antônio Perei-

ra dá Cunha, Digno Presidente desta Província,
¦-. j.

Izabcl de Macedo Landim."

Sr. Redactor do Araripe. Nunca pensei que ou*
vesse motivo que me forçasse a-ser seo .corres-

pondenle Conscio de minha máxima .fraques» in- r_.
tellectual, não me olvido, consedero.-me nimiamen-
te incapaz, de levar aos prelos uma producção dig-
na de ser estampada na imprensa, nesse invento
apanágio da? nações cultas, nesse agente e primeiro
mottor da literatura, nesse ello, que chama, dispe-
de, e se prende a todas as relações sociaes nes- ,
se poderoso vehicullo, qne com suas mil boceas, e -

cem mil línguas é a trombeta da fama en ventada, .: ¦

elevada •nrovidencialmente ao mundo pelo imnortal .
Guihernberge.

Conciderando-me, Sr. Redactor, eu não podia
vencer arepngnancia, que me inspira a minha ni-
hellids.de para remetter ao seo araripe as minhas
concepções, que tão toscamente aqui ouso rabiscar,
senão* mepersuadisse o amor pela santa e angus-
ta Religião do cruceficado, que tanto preso, mercê
de Deos p.rofiessãr. A> muito, quo ouvia follát
do Padre Agostinho Ferreira Montanha, e oe sua|
virtudes, como cidadão, e como sacerdote revis-
tido do appostolado, não podia conceder-lhe, o que*
d'elle religiosamente corria de ouvir diser, quando
ultimamente missiunara na villa da Telha; os pro-
digios, que obrou naquella localidade, a sua vida
exemplar religiosamente austera, os seos encansuVèift
dinvellos para ensitunir nos corações a escriptura da
verdade, o Evangelho de Jesus Christo, a sua pie-
dosa, e edificante moralidade, as suas macer.içoes»
silicios dolorosos, constante deciplina, a sua peniteií-
cia incessante, seo fisico ora exangne, eroacerado,
ora robusticido, e animado, a sua palavra, corno»

que inspirada, para persuadir, e returnbar. o qua
corria o quo se medeisia

Vacilava, eniâo, e qual o Appostollo dúbio na
fè, querendo para crer em seo Divino Mestre res-

soscí ado ver co,m os próprios olhos, e apabalo»
eu queria ver, e ouvir ao Padre Agostinho, g-^ças
a Deos, e a sua misericórdia, como .lesus ums-

trViTílo-se a Thomé, mandan.lo-lha quo lhe pos^-
se amão sobre o santo lado, que o apalpasse, e IhB

metece o dedo numa das Chagas, o Padre Agos-

titiho obrou em mim appresnvtanrlorse em b. 
^a|

th: os no dia prii.Míiio -.brindo Missão no dia 4,0

coucluido-a no dia 12 do corrente.
Vi o que ií.ã.0 esperava, Sr. Redactor, isto e:

ánparícer endiflerença predisposta na ym Wtali-
dade desse povo por excelência religioso ! ! la-

receo-w,"« um como milagre, o que v. pouco logo»
isto é: depois de dois o., trez dias, tmvejar o la-

dre Agostinho a palavra da verdade, quo o Mar-

tu do°GoÍgota legou a seos ungido», sobre uma
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tmalidriSo ite mintas mil alhja|, cujo pessoal tinha,
•ãc.oiwp *pie a tido ao seo taégènte^ curva <io, e <íis«
IpõÉo ao seo mais leve acenno.., prosti-ado em -u-mi-l-
dade e tocado- de seo ascendente ! !

Já cão via aquele que no ri ia 1 c: tinha en-
•tra rio a w0 só, uôis apenas o íoíãS e-nocontrar
¦o Tenente Coronel João Bnotista Vieira; Padre
.J>-.4 J<,aquim ri7 Oliveira B:j-stns, e o Tenente
Cor-oufd João Forreita -Umbuáeiro das Alagoas., e
.-níais trez ou .quatro cidadãos.

Parece, que Deos assim o dispustrra para poderíid|teAÍt'ír' f% reproriusinrio--s3 em íharavdííiis, perniet-
¦lindo os fíffcrtos de seo poder a r*quelíe?; quaes
¦quer, que jiíe aprove encher rio Oblo rie soa:- gr cas.

Nv m rie outra forma, Sr Reriac-tor, se pode en-
xergar o residindo fias Missões rio Padre As^osti-
üho em S M-aí:he.o;s;; seos effdtos: prehenxendo a en*
viatura sagraria, faliam mui alto para a Me st ar.- -m, qu-e.-a esse Padre ag-uarrião as .misericórdias rio Seníícr.
Tcuho lido, e consta rias sagradas «paginas, que
doze pobres pescadores, homens ignorantes, e gro-
çe-ií os, sem talento, nem le-ttras, sem éntrigas, nem
disfarce trovejarão a palavra da. verdade dentro ria
vSjí.i;;.goga rios -Jurieos no recinto dos templos da

..iriolaliia, nas Academias rie Athemis, e de Poma,
fias Cortes ê Piriacios dos nuiioi es -p oitenta d os, e
sem esse fatuo aparato ria eloqüência persuciciva,•e pomposa-, e cmn século tão pol lírio, como escla-
¦recido, no século rie Augusto, diante rios sábios,
¦dos philosopJios, rios 'Oradores, rios mE-gistrados, dos
íiionardias, e glorinndo-se do sò saberem, é pre-
girrem a Jesus Christo, e a Jesus Christo cruoifi-
cario, e de ia serem callar a sua Lei nos cora-cõ-
es, mela mnis obseccados.

Ouvindo o Padre Agostinho mencionarem S
Matheos-, se rri-e figurou ver n.èll.é um outro pes-¦eador .inspirado p.eJo Senhor, fasendo descer sobre
elles em íi-ngua de logo o Divino Espirito Santo,

Os fruíitos de seos trabalhos e caririozos sácref
fiei os estão s.'ig;ni'fi%dos na Coita peceunin-ria íhopP
•tüd-issihva', segundo a pequena fortuna dos habitan*
!.es de S.r, Matíbeos, com que címcorrerao para o
¦serviço ria Igreja M.-triz em obra, no quasi todo
rie fiVa-tes-iae-s carre;gají-Ò iu<;provisadi-me-nte para rii-
Ia obra, no só-cego., cone o rui a, e praser, que ora
feü.-.o.íCüíe reina entro torios por ler conseguido a-
Cüi-siiiaçí-õ rios ci-sident-s, que pl< iravíiõ, o abra-
-ço ilos inimigos, que so persi;gu,ÍH;'õ, e odiavaò, o
casamento rios concobmados cru n considerável,
e segundo o rito, e d&s.pos-iça-q cia Birita Madre
Igreja, e o a pai lamento e se-pr-iaçaõ de muitos a-
.dolie ri-nos assim eriienriament* extra via.dos', senrio
d'(-ntre rm.iitas crnver-õ.-s, yssàs notável e muito
¦extm; lar a rio Tenente Coronel Joaõ Báptísla
Vieira, que tanto foi rios primeiros que se appije-
sentou penitente, e movido ria palavra rio Padre
Agostinho, como em dar o mais nobre exemplo
rie Luçar pata fora rie casa a sua banepan, por-
tiiudo-se nao já como verriadeiio CbiisiaÕ, como
ò:&tentandòrse exforca.do cavalleiro para que se pre-
foenxessem as vistas-, e vingasse o propósito do en-
víario rie Deos. Exultando Sr. Redactor, por ver
esta parte do meo Mimicipio embúiria nos dieta-
mes ria Santa, e Augusta Religião, que pròfFesso,
lanço maõ da pena para o faser constar ao longe,
O para do mesmo imu-j- faser que naõ fique se-
pultada aqui a edificante, riedicsçuõ tio Padre A-
gostmho tiprol ria mesi a Religião, e como rie nós
se dispedio salisieiío, e nos deixou peiriiorados de

gratidão pelos, k-ncfficios espirituaes, que nos \\Ye$«Uni. Qucn'a pois gr, P-édactor conceder tufi lu-
ga; na, çoluuinas <!e seo periódico para ínseiçaõ
rins venííuies. que hcao escripuis por seo au c/ o
fiel servo. Raimundo Gonics de Oliveira.
S. Matheos 1? de Agosto rie 1856.

Noticia,

O Sr. Labalü que acaba de chegar a esta ei*
dade vindo do BrVjo d'Areia, ri-á a triste noticia
rie ter deixado no leito rie morte o riistioeto Ce-
arense é nosso nobre amigo o Sr. Dr. Antônio
Luopcldino de Anmjw Chaves, o qual seorio aco-
n:i e 11 i d o -ri o c h oi e ra - m o i b u s, o m e ri i c o que o t rata v a
punha em riuviriíi sua salvação: fasenvos votos pelo
restahelicnnento rie ema pessoa que fás honra a
nossa provincia, e ao Cargo que oecupa.'

A \T TV TT T%T á"^ W,r\ om 11 m \j: m íjAxjò»
Jor.õ Briptista de Oliveira Monteiro, compra e

paga bem toda e qmriquer quantidade de algodno
riescaroç-ido, ou por descar» çar. Atrütar com o
-annunciante, ou Jbalduuiü Augusto' Liaõ na Ví-lla
da Biirbailia,

Semiaó Telles de Meneses Junmumhíu fivisli a
seos deveriores que estiv-rem cem suas letras;^ e
contas vencidas, venh, o ou rnanricm pagataá íé o
fim rio corrente ní.esj ceiíos rie que dessa dacta
em riinute as despesas que se fizerem para taes
cobranças ficoõ por conta rios me? tri os (ieveiiores
omissos. Crato" 1 c de Septenibro de 1856.

Ignacio Galvriõ de Castclo-branco morador na
rua Boa-vista desta cidade", <?,ch;mrio-se monirió rie
torios os aparelhos dVtre de-Oalvanisar, oftVrccesse
ao publico para encairegar-se rie" rioirar, praiiar e
ém C( brar qualquer traste rie prata., cobre c ferro,
com toda perfeição, e por nKòcIico preço • Outro
sim o annti.ncláíi.te tamberu ensiha a GU\ onisar, a
quem se propuser à uprciirier, pa.g#d-p um pequeno
es ti pendi o pára o que precederá ajuste- A irritar co.in
o aiinuriciante. Crato 2 de Séjytenvbro çje; 1656.

Em março p. passado, furtara© a Ma-noel de
Joap 'Pereira morador cm S. Theresa ria Barba-
[há os seguintes animais.

Uma egõ-b russa, pedres, grande de 8 annos.
M"% Uma polira russa abrindo a ruriada,

Um prltro alasãõ, quatro peis anegaça"
do, frente- aberta fosemío prmmiia nuida.

Todos estes três animais ferrados com o fer-
ro a margem.

E mais um çavalln russo pombo, ca*
pa.rio., pesco! ço fino e çliotfcÕ

fev A pessoa que pegar ou ricr tfotíc.ia^ ries»
tes animais se-á senuinerada rie seo tra-

balho com toda a generosidade.

f4

Imp por Jesuino Briseno da Silva,

legível


